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Aos assirurnntos B annnnciantBs 
2.500#000 

ou 
t~ 1.2001000 

por um vintem! 
Os num.eros de cada loteria são dividi­

dos pelo total dos ANNUNCIANTES, 
e ASSIGN ANTES d 'eota Redacção ca­
bendo a cada exc m.plar do AZULEJOS 
um.a porção avultada de num.eros, entre 
015 quacs ha·de FATALMENTE estar 
contido o da SORTE GRANDE, que será 
prem.iado com. um. decim.o para a loteria 
s eguinte. 

O possuidor do AZULEJOS que con­
tiver entre os seus, o num.ero da SORTE 
GRANDE de 27 DE JUNHO deve, depois 
de n'elle ter E SCRIPTO O NOME E 
MORADA, entregal-o n 'esta redacção 
ou envial-o em CARTA REGISTADA, 
afim de não haver extravio, até á vespera 
da loteria do 3 de julho, ficando assim. 
habilitado com o decim.o 
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As carlas dos consolentes devem vir acom­

panhadas ela respect iva SENHA DE CONSUL­

TA, e satisfazer aos seguintes r equisitos: 

- c:--ome de bati<;mo; iniciaes dos 

1 
sõbrenõmcs e apelidos.• 

:\nno, mês, dia e hora, se"pos-
sivcl fõr, do nasci me mo.• 

;lluga-se .. 

1 Cõr da p~le, dos olhos, dos ca-
bêlM. • 

1 

<Altura aproximada, est::tdo de 
mnµrêJ;a ou de gordura, comprimen­
to cxacto dos dedos dn mão csq1..êrda, 

1 tomado do !:ido dn palma da mão; se 

(~ ~~L: An;::!~~~::~~::~E:~'.~~'" l 
TELEPHONE 1~73 j 

~~~~~~~~~ ' """""'~ 

AUBE,~Jc~.ci~·;ç~~EIRA ~'! 
Rua M aria F.ndradc, 10, 2.º- 0 . -1~ 

t ·un .. u iti." tio,. u-. ,,,. t 1 , ~ 

m rn.2! --=~~~';Oº'~ 

os labios ~ão finos, ,folgaJos <>U gros-

1 

<;os, carnudos, espessos; sinaes da pé­
le, congénitos ou adquiridos, cicatri-
1es. Dimcn~õcs aproximadas da testa, 

--== fcnio do nariz. (Cm retrato tirado de 
tJ AZICOS OE CAPEl.tllA frente e outro de perfil, seriam ex­

celemes dados.)• 
A 2 00$000 reis - • Doenc:is anteriores á consulta. 

8 Logar es Saude dos ·pacs. Se tem muita ou 
pou.;;1 força muscular e qual o esta-

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ do de sensibilidade da pélc. • 
- Falando a:nda do" cabelos será 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES bom dizer ~e s.ão macio" ou asperos. 
Qt:o•• 01·: Gnu· , 1 ,\<-. \'Ci<l' que se di\'isam <otra\·ez dos 

SÓ NA CASA DAS. LOUÇAS tegum~!Hos são c.heias e. rizu~adas? .. 
33 RUA DA PAI.MA 36 J·, alcgrc,ag1rndo,v1vaz,mcons-

p d . 1 o· . tantc, facilincntc irrita\·el, ?. 
ANACLETO DE OLIVEIRA ~~1 e rro Carr os tas de Sousa - •Adora o prazer cm tod'ls as 

:a ~s. M~~~:~~:IR~u:~~~-~ ;;, 7.. JPLIO GO'II(0 l~Ji' f)l)Ell)l & e A ~~~! ~~~:~~~:~~~::; ~~::<; \~i::i::::~ 
~ U J .JI.) J l L .Lt\ • para o <.lespousmo t 

"'------ -------- - E' cabeludo ou glabro? 
Â2.\. -4 • - Quaes os c11ractcrcs da marcha? 
W - -w Co'\tuma andar dcpni'\sa, devagar, a 

JANJLJ ,l u10 ,rr 'IOUl) lQ passo largo, ª passo curto, com gra-
1 rtH \t J L1 1 v1dade, b:iloiçan<lo o corpo ? 

Ourivesaria e reloj3ar ia --. 
Grande quantidade 

de artigos em estofos 
proprios para brindes, 
desde 1~000 réis, joias 
com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa 
das fabricas. 

PREÇO FIX0 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92,A 

* -=* 
EXl'O:'l('.\O 

DB 

LOUÇA DAS CALDAS 
Arle decorativa 

Artigos para brindes 

~.A. TC> PR.ETC> 
R. de S. Nicolau 
(E~quina da R. do Cru:ilho) 

Fornecedores da Casa Real 
- Qual é a posicão habitual da 

mão quan-lo caminha? Fechada, semi­
abe1 ta, al:-cna? Tem por habito levar 
rcpetíd:11ncnte a m:ío a fronte, aos 

Si? - RU Jt P..\ VICTORl4 - 88 olhos, ü boca, ao nariz, ác; orelhas? 

€.xposiçilo permanente 

166 - RUA DO OUR0 - 170 
-cn:s•-

lnstallações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

~!t-...__ ___ _, 

SENHA 

• C:iminha de mão-; nas costas, nas 
?.lg1bcíras? E-sfréga-as m uito ? Cos­
tuma lhec; fazer estalar os ossos? Le· 
va repetidas ,·ezes a mão ao peito ? 

•Dorme com as mãos fechadas, se­
mi·cerradas, aberta<; ? E' tremulo ?. 

- H a frisante contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das sobrancelhas ?> 

- • Gosta de fllõres, de fructos ? 
Q uaes os preferidos?. 

Alem destes c<;clarecimcntos, po­
derão os srs. consulentc:s enviar·me 
quaesquer outros que julguem con­
veniente-:. A todos garanto o mais 
absoluto segrêdo, a mais completa 
discrição. 

AS CAHTAS DE\'E~I SEJt DIHIGIDAS 
A hl> fA llEIJACÇÀO 

1 m~r.-tW.ii~~M"8 l'''''';i'' '''' 
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CHA 

E TORHADAS 
a'I arcadas do Céo, enormes, imponentes, 
Resoaram as tubas, sonoras, estridentes, 
Que o'I arcanjos-clarins, p'la frê,ca madrugada 
~ Sor.ra,·am com furõr e firmes, na parada. 

. Santo Anwnio, major dos Cele'\tec; dragões, fi. 7 ,;. Levantando-se á pressa, vcstindoos calções 
.g • Vac num pulo montar a sua nuvcm-corsel. 

E parte, a galopar. buscando a San :\liguei. 
Encontrou o arcanjo, em manga-; de cami,a, 
No quartel general. gosando a dõce brisa, 
Bebendo gôlo a gôlo o café matutino 
E orando tamhcm a são Be11editi110 ! 
Sant'Antonio ª''ancou e fez a continencia 
- • Q ue o traz aqui major?. - Saiba vo'lsa excelencia, 
•(Da folhinha celeste im·oco o te<1temunho) 
cQ ue sábado, amanhã, é o t r<!>e de Junho; 
• Ü pôvo da Cidade onde cu nasci, ma1 .. chal, 
cFaz sempre, cm minha honra, um enorme arraial. 
e Principia em abril, dos ga1 ôtos daninhos 
•Ü ma'\!>antc pcdi1, a caça aos dez rcisinho<. 
e Q ue dizem sêr p'ra mim, p·rá" véla-;, para as ceras, 
• Q uando afinal, cu sei, é p'ra bôlo-; e peras. 
e E na vcsp'ra da ÍC'\ ta? A grita infrenc estala; 
e Em loucura ensopada, a multidão abala 
cComo a séta certeira e firme do zagal 
e Q ue \ ac (e rir e ra<.gar a gorja do chacal ' 
• Üedilham-se. aos milhões, bandurras e guitarras, 
. Cantos d'amôr aqui, ali as algazarras 
cSoêzc~ dos vilões, tocados p'la vinhaç.i; 
cE o pôvo a caminhar, o pÔ\'O '\empre <!m massa, 
cO pô,·o ljUe poupou, cm comêr, dez semanas, 
cP"ra ga<.tar numa noite em ginjas e bananas. 
cCriadinhas gentis, de faces rubras, quentes, 

cOlhos po'>tos cm alvo, os labios já pendentes, 
c$eguram.se, a valer, no'\ braços vigorosos 
cDuns t ipos sem pudôr, duns patifes manhosos 
cQ ue em troca do amor, dum põdre coração, 
e Vão lambendo os aneis, os brrncos,. o cordão ! 

cT oda a família em charola 
e Vac á praça da F igueira 
cE ga'lta, gente sem bóla, 
cA neces<1aria melgucira 
cP'ra mandar fi lhos á escola. 

cNeste vasto pandemonio 
cQue é chato, nojento e chárro, 
e Em louvõr de Santo Antonio 
cFazem cornêtas de barro 
•Um barulho do demonio. 

cFoguête que em fogo alaga 
• Ye«tidos, ruas. telhados, 
e E que o incend10 propaga, 
cNão faz móssa aos dementados 
e Porque o seguro é que paga. 

, Emfim, a festa é d'arromba, 
cAnda o povinho na bérra, 
c.\leu gôsto p'ra éla tomba, 
e r.: quero descêr á terra 
• P'ra deitar a minha bomba 

- • Do scrvico o desobrigo, 
e Vá brincar ne'\sa funcão; 
.Porem, meu diléto amigo, 
• l •nponho por condicão 
«Que me hadc levar consigo. 

( Quan!ll/,1 e oito horas depois) 
Uma 110~ (ca11la11do) 

«O prazêr é doce mel 
•Que nest'alma se de!\tila . . . 
, a terra nem tudo é fel .. . 

Outra vo~ (ca11ta11do) 
Olarila ! 

O r,orleiro (il·o11ico) 
' aes bem ~liguei 
N'csse papel! 

JoXo KEvt. 
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SCiENTIFIGAS 

Chronica 
O maior Conaervatorio de 

Muajca do Mundo 

( Co111 i1111arão) 

E~te curso realisa, e não o digo 
p:ua deprimir os meus colegas euro­
p.:us, uma vccdadcira fou: a elabo­
racào das competcncias. Oh! tornar­
&c uma pessôa compelente, que so­
nho! Sei perfeitamente que, não basta 
conhecer a anatomia perfeita dum pia­
no para se tocar com sentimento uma 
son.1ta <lc Chopin e que nem sempre 
aql:êle que lê sem hesitar e á primeira 
\"ist;i qudlquer pcirtrtura, por mais di 
ficil que sc:ja, pode conhecer o Yalôr 
dram;itico duma simples frase musi­
c;,J; mas cmfim, no meio da anarquia 
cm que vi,·êmos, já é alguma coisa 
co11hclêr um ccrw numero d'obr;is 
cloutrn tempo P. podêrmos comparai­
a~ com os tr<1balhos mo·lernos. 

E dcr><>is .. \ ej m 1•s S11r .' bem, 
aquêlc curso dá aulor id;i<lc; sái·se d:i 
;iula munido d'um diplôma ele critico, 
como quem diz: pn f,.s;,ôr de bom 
gôsto. E nào é só isso : o lado pratico 
da qucMão é que .. se encontra ime­
diatamente emprêgo. 

:\este mom<'nto, f]U:tSi todas as ci­
dad~s dos Estados C nidos pedem cri 
ticos musicaes cxp··ricntes, como as 
cri~nças não ptd<tll 1:mulsão d'olio de 
b.1calhau. 

O conservatorio é frequentado, lêr· 
mo medio, por 2000 <tlunns. Os cur· 
i;os são pag,.s. J\ média dos preços 
d\! 250 d<•llars por anno. 

1\ dcspêsa que o Estado faz anual· 
mente cnm este estabcledmcnto. orça 
pur 300000 dollars ; o predio custou 
600000 cloll 1rs r foi construido em um 
anno. Está esplendidamente mobilado 
e fornecido d' instrumcntos: no rez·do­
cháo 1:xiste um grande armazem de 
music.1, correio, telégrafo e telefóne, 

\ bibliotéca é ludo que se póde 
imaginar de mais bélo, rko e sum­
pluOS••· .\lem de muiws milhares de 
li\'ros e~peciacs para e~tudo de musi­
c.>, possu.: mais de cincocnta mil par­
titur.is. 

Perto do Conservatorio existem três 
gran les edificios, construidos á prova 
de fô~o e excl usivamente destinados 
a aluju os alunos do sexo femenino 
que não tc!em famíl ia cm B.1ston. Ca­
d.1 aloj \mcnto é constituído por um 
pequeno salão, quarto ck dormir e 
c.1s1 de banho, custan lo apênas " ba­
g.1tél<1 de 8 a 12 dollars por semana. 
Existem tambem nestes estabeleci· 
mcnlos, casas de jantar comuns, g ran· 
eles salas para visitas e enfermarias. 

AZULEJOS 

As alunas que não vivem nestes ho· 
t eis escúlares hão-de provar que mo­
ram em casas de suas fomili;1s ou, pelo 
men<.s, cm companhi,1 de pessoas de 
reconhecida honestidade. 

s .. j imos francos: para um pais re­
publicano que tem a \·aidade de n:1,~r­
char na 'angurrda da civilisação e que 
se ensobérba por compreh<:ndef, cpmo 
nenhum ountro, o lêma: l161f~1de ....,... 
Jg1111ld11de - firaternitl<Tde, este sistê / 
ma d'estudos parece ·nos obnoxio, re­
trogrado e pouco liberal. \liva a li­
b,·rdacle, mas q uem quizcr estudar mu­
sica ne Conservatorio de Boston não 
pode vi\'êr como e onde pudér. Viva 
a igualdade, mas para se poder can· 
t ar a compasso uma se.liça aria de 
Verdi é necessario p~rtencer se ao 
grupo dos que leem dinheiro. Viva a 
frnternid;ide mas, arredem se lá os 
desprotegidos da fortuna p11ra cede · 
r em 11,ga r aos ricos, aos fortes, aos 
gr;rndes ! 

Aqui muito á puridade: esta repu · 
blica nort~ americana ~cmprc me saíu 
uma monarquia absoluta •.. O que 
me vinga é que: este g rande Conser­
v:i torio que aloja no masto dontico 
bôjo 80 professo res, 2000 alu nos, 100 
pianos e não sei quantas <luzias d'or ­
gãos e harmonios, este co l"s~o que 
pede a cada estudante 250 mil rêis por 
anno para lhe ensinar 11111 /rmgagá 
ma11'1ôso, que custou 6oo conl•»S ao 
l~~tddo e clisprn•ie 300 por anno, ~6 
expede mediocridades par,1 o merca­
d o. 

E porquê? 
Porque os norte-americanos usando, 

em tudo, o seu sistema essencialmente 
pratico, quizeram montar uma aula de 
musica como uma cas;i bancaria e en­
~inar ,·iolino e ,·ocalisaçào c"mo quem 
leciona escr ituração comercial. 

Eng 1naram-se: a divina Arte não 
pnde estar sujeita ás pei.<s irrisorias 
<lo seu convencionalismo hip,,crita. 
Parn se ~êr bom musico é necessario 
sentir vibrar na alma uma corda cspe· 
cial, o se11ti111~11tu, para a f1ctura da 
qual se não mnnll'U ainda fabrica na 
Ame rica do ;>for te ! 

~l al por mal. • . antes o casarão dos 
Caetanos ! 

J. II. 
------e 

ESPIRITISMO 
Um caso frisante de telepathia 

(Pubticado na revista • A iniciação , e re· 
produzido nos • Mysterios das Sciencias 
Occultas• pag. 412). 

cNa epoca em que cu frequentava 
a Universi ladc, uma grande ami~adc 
me lig.l\'a a um outro estudante, cha · 
madn J arois Blair. \lu1tas vezes dis­
cutíamos amhos sobre diversos assum­
ptos, mas raro era que chegassemos a 
accôrdo. Um dos ass11mplns discuti­
dos era de quando em quando a ques­
tão da immortalidadc. 

Jarois Blair affi rmava que as almas 

dos finados apparecem algumas vezes' 
em quanto que eu sustc.:ntava ã these 
absolutamente contraria. 

No dia cm que deixamos a Vniver­
si:'laôe, o meu amigo Jarnis, que era 
d'un1.1 tenacidade pouco commum, tor· 
nou ao seu thema fayorito, e foz.me 
a singular promessa de que, se o des­
tino o fizesse desa;>parecer do mundo 
antes ôe mim, viria mostrar-se, dan­
do·mc assim uma prova da sua cren­
ça. 

A parti r d'cssc dia, tendo termina­
do n••Ssos estudos, se pararno·nOs, e 
partin•lo cada um para o s ·u destino, 
apenas tivemos de futuro relações pu· 
ramente epistolares. Quasi um anno 
depois, mudei de estado, e escrevi ao 
meu ilmigo Jarois Blair, dando· lhe par­
ti' do meu casamento. J\ sua resposta 
era concd>ida n'estes te rmos : 

•Querido amigo, é provavcl que me 
vejas mais cê•lo do q ue pensas; pre· 
t endo faze r-te uma \·isita, a ti e a tua 
esposa.• 

Duas seman:is se passaram sem que 
cu recebesse a menor noticia do meu 
amigo Blair. Ora uma manhã, em que 
eu e;tava estudando no meu gabinete, 
er a ainda lusco-fosco, um como ligeiro 
imp1Jlso me fez levantar a cabeça de 
cima dos livros, e vi Jaro1s Bla1f cm 
pé sobre o limiar da ·porta de entra­
da. Suppuz que elle linha sido intro · 
du7Í lo por meu criado sem me avisar 
e qu1z levantar-me para lh'o dizer. 
;\l 1s foi me impoi;sivel deixar o logar, 
sobre o qual estava como que crava­
do. 

l\ leu amigo pareceu me extrema· 
mente pall ido. 

cEntàn, J ayme, disse·me ellc, acre· 
ditas-me agora ? A verdade nào está 
de meu lado ? - Que verdade ? - res­
pon i c u. 

- 1':ào estou ainrla completamente 
morto, continuou Blair, mas pouco 
falta. A f,1ste i me do meu corpo por 
um curto instante, julgam-me a dor· 
mir, E' é precii;o que sem demora eu 
volt·! par" 1:1. Trnha·me posto a cami· 
nho par ,1 te fazer uma \' Ísita, mas em 
Richemond cahi gravemente doente; 
se queres já partir chegar:ls a Riche­
mond justamente a tempo p.1ra me 
vêr morrer>. 

Dcpnis de te r dito estas pa lav ras, 
Blair dissolveu-se na atmosphcr:i e 
desapparcceu. D~vo confoss.•r humil­
dt·menlc que senti um terrível ar ri· 
pio: jfimais e m minha viria me tinha 
encontrado em si t ua-;ão similhante. 

Apenas rompeu o dia cl<trO, fui con­
tar a minha mulher esta exlranha 
aventura . 

cCrcio - lhe disse - que a minha 
visão não foi meramente hallucinato· 
r i•, comtudo nào me admir,1 ria se 
n'csta singular appariÇào hou\·csse 
qu;i lquer pequena parcell<1 de verda­
de•. 

Julguei que minha mulher se ia r ir 
de mim; mas com g rande surpreza 
minha, clla persuadiu· me !I partir para 
Richemond, na persuaçào de q ue o 
convite feito era serio, partindo d'um 



amigo q ue mor re e não s im ples effeito 
d'uma halluc1nação. 

Cc.li ao con elhos de minh;i m ulher, 
e mei 1 hora dcµois tomei o com boio 
para R ichemond. 

Chegado ;io meti dest ino, dirigi ·me 
ao hotel h;1bittrnlmcnle frequentado 
pelos viajentes do n<>rle. Enco ntn1va 
se o chefe á por ta, e como me conhe· 
eia, veio ao meio encontro e logo me 
informou que o meu amigo, Dr. Ja· 
rois Blair, csta\"a muito doente. E 111-
go um cn:ado me acomp~nhou a uma 
sala do primt:ir n andar e b;.teu ;i uma 
porta .. \presentou se immed1:1tamcnte 
um enfermeiro e pedi-lhe notici;is do 
doente. cE~tá prestes a expirar > me 
disse elle. Entrei no qu;irto e \'Í" meu 
a migo com. a c:iheça immovcl sobre o 
t ravesse iro. f inha os olhos cerrados e 
a car;1, d'uma pa\11dcz extre ma, e ra ta l 
qual m e apparccc ra na v isão . 

cEst:í cm agonia- me observou o 
cnlcrmeiro - es ta noite julga\•a-se já 
morto>. 

S ubito, meu amigo recuperou os 
sentidos: cJ.1ymc, me disse elle, tu és 
o marido cl'uma mulher digna. Dizc· 
lhe que lhe agradeço o ter instado 
para vires, se·n o que eu não poder ia 
torn:ir· lc a \ êr ptlil ultima ~·e1; que 
Deus vos abcnçÔ<! a ambos e me rece­
ba em seu seio>. 

Ditas estas palavras, fecharam-se 
para sempre os olhos do me u amigo> . 

-- ----Q·------

F>rim~iro ~onho 

A tarde a pouco e pouco escurecendo, 
Encheu-lhe de tri<tew o coracflo. 
E cll' não vinha! Porquê? Poré1ue razão? 
Pcrguma,·a a si mesmo estremecendo. 

Ficara na janella a contemplar, 
O sol ao longe a pôr-se a pouco e pouco ... 
E a recordar aquclle amôr tiío lou.:o, 
Desde que ella soubéra o que era amar! 

E ell' nunca mai< voltou! {;:<sa paixão, 
E~se amor que era toda a sua v1Ja, 
Tran<formou-se em cruel desillusão ! 

E no seu coração nem uma esp'ança ! 
Só uma saudade amarga e esmorecida, 
Do seu primeiro sonho de creançn ! 

RusTrco. 
-----o------

P ensam en tos 

Sejamos escr:wos da lei e seremo< livres. 
Crc~RO. 

Niío h:i corpo fraco onde o coração é 
forte. 

1 h11TOR PrsTO 

A corteiin é um laço que prende as von· 
tades. 

A mulher, desde que é mulher, é uma 
dotntc. 
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Modas e Confecções 

O enfermeiro de Tátá 
POR 

Edmundo de Amicis 

( Conl i1111ação) 

Ao mesm o tem po entrava no salão 
u m homem com uma g ra nde trouxa 
na mão, seguido de uma irmã d a ca· 
r idade. O rapai soltou um grito agu · 
do e fico u como se o ti~·esscm prcgado 
no chà<>. 

O homem voltou se e encar,i ndo·o 
unt momento, correspondeu ao g ri to 
com esta exclamação : 

- Cecilio ! -
E correu di reito para clle. O rapaz 

caiu nos braços de seu pae, suffoea­
do. 

J\s irmãs, os enfermeir os, o assis­
tente, de todos os lados corr e ram e 
ficarnm estupefactos ! 

O rnp:iz nao podia fallar. 
- Oh meu Cecilio ! exclamo.u o pae, 

depois de ter olh<1d o attenlamcnte para 
o doente, beijando, e tornando a bei­
jar o r-1paz, - me u q uerido filho! Como 
foi isto ? Pois conduziram-te á cama 
d 'outro doente? Eu bem sabia pela 
carta de tua mãe que vieras e j:l de­
sesperava de te não \'er ao pé de 
m im . • • Pubre Cecilio ! I !<1 quantos 
dias estás tu aqui? que cnnfusào foi 
esta ? • . . Olha que escapei de boa . .. 
mas s in to me forte, sabe!.? E lua màe? 
e a C oncciçãosita ? e a pcqucrruc.ln? 
co.n o , ·ào todos? Eu saio já do hos· 
pilai • •. vam ns ! Ah l meu Deus! q uem 
o te r ia advinhado ! 

O rapaz c ustou lhe a ar ticula r alg u· 
mas (Ja lavr;is para d ar not icia~ da fa ­
mília, depois balbuciou: 

- Oh ! cerno <:stou contente ! Como 
estou sat is foi to ! \las qu•~ di.1s hurri· 
veis que eu tenho p;1ssado ! E nào 
cess<1\'a de beijar o pac, mas sem ar re· 
dar pé do lugar em que estava. 

- Anda d
0

<1hi ! - disse-lhe o pac. 
Ainda c~ta tar de chegamos a nossa 
casa . . . Vamos, anda! •.. e puchou-o 
para si. 

i\ l.is o fil ho voltou se a olhar para o 
d oente . 

- Então ! veni< ou nào vens? per­
gunt ou-lhe o pac espantado. 

E o r a paz di r ig iu <1 inda um olhar 
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saudoso ao enfer mo, que n'aquelle 
m1•menlo abr ira os olhos e o fixa\·a 
:ittent:imenk. 

Rebentou-lhe então d'alm2 uma tor· 
rente de pal.1n;as: 

- E u vou, Tafli , c~pcra . . . cu \'Ou .• • 

mas nãn posso . . E aquclle vclho que 
;i li es tá? lia cinco dias que estou junto 
d 'cllc . . • Procura-me sempre com os 
olhos . . . E eu a pen~ar que era meu 
pae ! • • • Já lhe queria bem . .. 011.a 
para mim . .. Sou cu que lhe don os 
remedios e sinto 'l''e me dcs1·j.i sem· 
prc a seu lado. Orhe, ag~r:1 1·stá ellc 
muito m;i l ... tcnh<1 p;1c1cnci.1, mas eu 
não tenho animo de o deix H; faz-me 
m uita pena. \" olt;arei a cas~ :imanhà .. . 
Consinta que cu Íl'lUC :iqni mais um 
pouco, não de\·o abandon;al-o. \'cja, 
veja de qoe maneira clle me está 
ol hando 1 Eu não sei quem é, mas 
s in to q ue me cstima; morrer ia aban­
donado; dei xe-me ficar, meu querido 
Tala . 

- Bravo! ílravo, meu rapaz - gri· 
tou o assistente. 

O pae ficou pcrplrxo, olhando para 
o filho e para enfermo •. . 

- '.\las . . . quem é cllc? - pergun­
tou. 

- E' um camponez como o i;enhor 
- respondeu o .. s,istentc. \'ciu da ai· 
<leia e entrou no hospital no mesmo 
dia e m que o senhor ent ruu. Trouxe· 
ram·o aqui , pt•rque estava sem senti­
dos, e não poudc até ;ogora di1er nada. 
Tem talvez alguma familia distante, 
tem filhos e cuida de certo que este é 
algum dos s<>us. 

O doente não desprega''ª a vista 
do rapaz. 

O pae disse enUto a Cecilio : 
- Bem, bem, ílc1 ! 
- :\ào ter:\ que ficar por muito tem-

po, mur murt>u o assi~tcnte. 
- fica , - rcpC'liu o pae, tens bom 

cor;içào . . • Eu cá v< n di r•·ito a casa 
pil ra liv ra r l ua mãe de cuid •• dos. Toma 
lft um escudo para as luas ncccssida· 
des. Adeus , meu querido filho! Até á 
\"isla . . . 

( Co11/i11úa). 

- ----e -- ---

SERENÃTÃS 

E' noute Vac nlta a lun' 
A briw percorre amêna; 
A noute é bclla, •erêna ... 
E Ve11us no ceu lluctun. 

O< C<tudnme~ rn run 
Com a ,ua .:nntrlênn, 
Fazem •u•p1rar de pêna 
Na Abobada :. meiga lu.1. 

Ou,·e-•e a \'Oll do• bandarras 
A annuncinr a al\'ornJa 
Com terna< cançõe< bizarra~. 

Canta tri<te a ernulAntad~ 
Ao• i:emido< dn< 1tuiwrras: 
- O' pai/ida madrng.1d.1 . .. 

Porto, abril de 1908 

M ANO&L PINTO FFRREIRA. 
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OS l~REMIOS 

Ha annos fui passar o verão a uma 
villa da Bt:ira onde conheci uma fami­
lia pobre de operarius. Pae, homem 
honrado e trabalhador que passava os 
dias cardando lã numa fabrica; mãe, 
mulher de bons sentimentos, nascida 
nu1na das aldeias circumv1zinhas, e <inis 
filhos, dos quaes o mais velho rcgul;1-
va por sete annns. 

O pae af01gia-sc pensando que os 
pequenitos pa~sariam a vida, como el­
Jc, na 1ndigcncia. Na rua via p•1sseando 
os filhos dos ricos, da mc~ma irlade 
que os seus, vestindo luxuosos fatos 
da ultima moda, com cxplcndidos cha­
peus de palhrnha na cabt:ça e c;tlçando 
botas caras de polimento; ao passo 
que os seus nunc;i passariam da misc­
ravcl veste remendada, '.la triste gorra 
esfarrapada pelo uso e de terem por 
sapatos a epiderm e endurecida dos 
pés. 

Todavia alimentava uma esperança: 
ctalvez que a seus filhos a sorte se 
mostrasse mais f,l\'oravel que a clle>. 

Influenciado por esta ideia pensou 
cm m .. ndar o m ais velho á escola; rlc­
pois, se o pequenito fosse intelligente, 
m ostrando vontade pelas lellras, md· 
tia-o num scminario ou Í•zia o profes­
sor conforme podessc. Sempre seria 
bem melhor dizer missa ou ensinar o 
alphab1:to a meia duzia de crianças do 
que passar dias inteiros < m trabalhos 
forçados .: cheios de perigos machinas 
comp1icadas de uma fabri1.a. 

Afinal decidiu-se e um bcllo dia lá 
foi o rapaz caminho da escola, muito 
triste, de mãos nos bolsos, le\·ando es­
tampado no rosto o terror que lhe in· 
cutia a implacavel palm<itoria do se· 
nhor professor. 

Na aula permanecia attcnto, fcz-s<: 
muito applicado e comprchen:lia facil· 
mente as hçõ.:s. 

O mestre admirava -se de tal alumno 
e no fim de pouco tempo elogiava-o 
ao pae: 

- O rapaz é intclligcntc, talvez o 
melhor de todos os que lá tenho. 

- Nilo é bruto d e to lo nào, cnnfir· 
mava o honrado oper.;rio, a~sim elle 
fosse rico! 

E ficava se atormentado pela ideia 
sombria da sua pnbrez,1, na impossibi­
lidade de adquirir fortuna. 

- - O senhor visconde vac dar-nos 
um grande jantar no domingo r. dis· 
tribu1r premios pelos mais estudipsos. 
Dizia um dia o pequ«:nito ao pae. 

-Vae ? Não sabia! 
- E cu tambem lá vou, pois vou, 

pae? 
O velho operario re llectiu um ins· 

tante e respondeu: 
- Não filho, nào pndcs ir. 
- Então por4uc? fez aJmirado o 

rapaz. 
- Onde t r.ns tu, meu pequeno, um 

fato razoavel com que te possas apre· 
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sentar na casa de um fidalgo ? Queres 
porventura ir rôto, desc .. lço ? 

Perante este argumento o garoto não 
respondeu ; ficou muito serio, com os 
olhos fitos no pae. Oh ! como ellc de­
sejaria ser rico, muito rico, para ir á 
festa do senhor viscond.: ! 

Conforma\·a·se com a sorte; e r.i po· 
brc e isso impedia-lhe a entrada na 
casa de um rico. 

No domingo, á uma hora da tardo: 
passaram lbe á porta uma onda de ra­
paz.~s seus compar.heiros, numa ale­
gria do ida, todos bem vestidos com as 
suas r oupas nov«s, assobiando, can· 
t~rnlando .. 

A famijia correu pressurosa á janel­
la a \'ê los. Os dois esposos, comparan­
dc aquelles que passavam alegres no 

'Jt,'la~cara~ 

Julio Verne 

seu luxo, com os filhos tristes nos seus 
remendos, senti r:.\m brotarem· lh«:s dos 
olhos abund<t ntt's lagr imas. E vendo 
des\•anecer se-lhes a esperança, a es­
peclativa de que uma rnrlc r~vora­
vel esperava os seus queridos pc· 
quenos: . 

- Xão, a intelligcncia de nada ser· 
ve aos necessitados ; nossos filhos hão· 
de ser sempre pobres; a senda que el· 
les percorr<'rà" durante a vida será 
repleta de espinhos, como é a nossa, 
como foi a de nossos paes ! •. . 

Coimbra, 3 de junho de 1908. 

ABEL GOllES BOTELHO. _____ _,., _____ _ 
DEFINIÇÕES 

O•-g11lho:-Luz alimentada pela Jefficien­
cia Je espírito. 

Cium~:-Falta d'eJucação e, muita~ vezes, 
d'amor. 

Botica:·- Bilheteira da ultima ,·iagem. 

Rubra aigHalis 
Ecce homo! 

Ab~rc;1 o mundo inteiro o meu olhar, 
Cubem <101• mundo< no meu corncao, 
E tem muito ml'IÍ< agua do ~ue C> inar 
A lagr)•ma que chóra uma Paixão ... 

Sorvo n'um h~u•to estrclla~ pelo ar 
E bebo •anguc qunnJo como pão, 
E to.:o o firmamento <cm voar .. 
Sou mai< forte que tisrc ou que o leão! 

F.u ~ou Chri~to e Platão e Zoroas tro; 
Sou Prmlh'on, 'ºu Abel e sou Camões, 
Sou o Deu'> luminoso como um astro! 

E'brio de Amor, f..ilgindo l11•piraçóe•, 
Serei t<ain - o mni• nbjecto ser~ 
Por um \'Cntrc corrupto de mulher! 

Accusação grave 

Di••estc: - Niío serei de mais ningucm!­
Di«cst<:: Mn~ se n tnl me obrigassem, 
Eu romperia até com minha mãe, 
B.bcria venenos que mat•1ssem .. -

J)i•sc,te: Não serei de mais nini:uem­
Por que cntno mais ninguem tinhas no 

mundo! 
Esses que julgas que te querem bem 
E qm.: te tccm um nmôr profundo, 

Todo• me dizem com desprendimento, 
;>('um ar nltivo. conoico, imroMor, 
Que lhe füe<te o mesmo iuramento! 

A qunes mentiste tu, fune<ta ílôr? 
Ao' que h· f.oll.1m por J1,•crumento 
Ou a mim, que afinal , te tinha amôr? 

ASTRIGILt>O CHA\'ES. 

~-----

Cu/lorra de Ro111ono1 
36 

A lucrn de nrnis pericia 
E que eu mais séria reputo 
E' n que fnz um policia 
P'rn mostrar que náo é bruto 

37 
Ver fugir n namornda 
E' dn• p<:na• n maior, 
Callos nos pés é maçada, 
Porem, ter sogra é pcor. 

38 
Fidnlg,1 que -c•pnlhafota 
A esmol11r n'um peJitorio 
Dá me idc:ia J'uma lata 
De s,1rJtnhas do renorio 

39 
P'r'á cova malnndro grado 
A quatro parelhas vem; 
E' mmtc. mai< a<se.ido 
Ir p'r'ó tnferno Je trem. 

"º O coracüo Ja mulher 
E' e<tafogcm onde ''ae 
Qu;1lqucr frc14uczqunndo quer: 
Bebe, come, paga e sae. 

41 

Triste menJiita cm Vinhaes, 
Burgueza na ExtremaJura, 
Conde"ª cm p11ços renes 
E pôdre na sepultura 

42 

Ncgn n esmola, vae·se enchendo 
Avuro vilhio ruim, 
Diz um verme: cm tu morrendo 
Eu faço as contas no fim. 



:Postaes 
illustrados 

O Anjo 

~ue.lla baiuca reles de tectos 
~q~egros era o inferno que ator-

mentava toda a existeocia do­
lorosa do Poeta. Alli, á imundicia 
nauseabunda do antro, ia dle todas 
as noites depor os loiros que engala­
navam a sua gloriosa mocidade; e 
aquelle artista inexcedivel que havia 
emballado uma geração no rithmo 
candente das suas estrophcs, era alli 
chasqueado pelos matulões, cuspido 
pel<1s rameiras e caçoado pelos vaga­
bu11rlos ! E tudo por que alli surgia 
no charco impuro do vicio a flor branca 
d'um corpinho de mulher 1 

E eu via-o todas as noites, todas, 
á porta do antro, pallido, convulso, 
esperando aquella que era o seu amôr 
emquanto ella lá dentro bebia pelo 
mesmo copo po~ onde bebiam as boc­
cas pestilentas dos salyros ébrios, que 
lhe beijavam o collo cslupidamente, 
em lubricidades baixas. 

-cVem!• 
E toda aquella malta explodia, as 

boccas escancaradas, cm insultos e em 
pragas: alguns, mais atrevidos, chega· 
vam a atirar-lhe com vinho dos seus 
copos de meio litro; e ella enlào, o 
Anjo, que comparti lhava glorias, a 
musa inspiradora do Poeta, vendo-o 
Jivido, a gaforina de•grenhada, naquella 
dôr inagualavel rollar nos dctrictos da 
porta da taberna, soltava uma garga· 
lhada alvar, fazia para e!le um ge~to 
obsceno e, voltando para os braços 
da malta, bradava: 

-Ora o mostrengo ! Venha vinho! 

Olhos 

Quem te fez assim tão triste, 6 linda 
dona dos mais triste olhos e dos sor­
risos mais tristes? Vive da tua tristeza 
o meu coração; dos teus olhos amor­
tecidos o meu olhar; dos teus sorrisos 
de dôr - a minha vida: resplende em 
mim a lua vida! Sou como tu - um 
triste. 

Ah 1 nunca invejes as grandes ale­
grias nem os risos estonteantes que a 
gargalhar tu oiças. lia alegrias que 
encobrem odios; ha risos que disfar­
çam uma traição. Judas, quando ven­
deu Christo, riu. O riso é uma mas­
cara que se afivella. E' uma arma 
venenosa. Quantas ideias tenebrosas 
nào enlameiam a alma d'um rosto que 
ri? 1 

Olha a serenirlade, a mansidão do 
olhar negro e célico de ;\l lria, a mãe 
de Christv! Olha a <l.>çura harmoniosa 
e candida do seu sorriso triste! E' que 
n'ella, como em ti, ha o infindavcl 
amôr, purificado em suavissimas har­
monias de paz. 
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Tu não vês na lua como apenas um bre de quantos no domingo pisavam 
hem ispherio recebe a luz do sol ? Assim o rcdnndcl. 
teus olhos - luas d'amor - 6 mulhu Em re~umo, tanto um c."flrn•• outro 
triste, 6 minha santa amante, teem mostr 1r;1m ga11as de lr,dl;i1h,1r e con­
d uis hemispherios illun1inados pela luz servar o hom nome que tci.:m em 
radiante da tua alma e outros dois, Lisboa. 
negros, sombrios, envoltos nas trevas ;\companha\•a a Büm·emi/11, como 
mcl,rncholicas das pupillas, banhadas bandarilheir<1, o no\•ilhcoro ;\lanoel 
de luto. Estes voltai-os tu aos homens P.:rez, flito, que com ftfaera toreou 
como um protesto; os outros, brancos superiormente e 5.º que já .. ntes tinha 
de luz, voam até Dc:ns reconhecidos 1 aguentado dois pares de Cnmuero, a 

A tristeza é a paz. i\ paz é a har· cambio, sendo o segundo t'll la stlla. 
monia que purifica o amor humanisa:lo. Na lide d'este to11ro occorrc11 um 

Já Campoamor dizia: incidente que muito bom Sl ri..i se 
nào 1.:petissc. Já o cornupeto estava 

Todo l!ll amôr tS triste, demasiadamente apurado, quando o 
Mas, triste)' todo, es lv nujor que existe! intelligentc ordenou a mudança de 

tercio, mas A./11era, que tinha sido o 
ultimo a sahir e havia collocado mal 
meio par, foi pedir ao director aucto· 
risac;ào para pôr mais um. O sr. l\Iar­
tins n~gou·lhc a auclorisação pedida, 
e o artista, i•lsistindo h.:vantou impensa -

AsTR1C1LDO CHA\'ES. 

------e---

BORDADOS E RENDAS 

------e------

PELAS ARENAS 
CHRONlCAS TAURINAS 

A corrida que no ultimo domingo 
se realisou no Campo Pequeno, cujo 
cartel estava bem organisado, deiirnu 
satisfeitos os aficionados. 

Pertencia o gado ao sr. Emilio In­
fante, o lavrador portugucz que maior 
numero de curros tem fornecido esta 
epoca para a nossa primeira praça. 
Completo no seu conjuncto, sendo 
maior a percent;.gcm de bravura e 
b >as intenções do que é costume ver­
se, nào admira que os artistas todos 
se esforçassem por tirar o maior par­
tido possivel, conseguindo durante a 
tarde conservar o publico em relativo 
enthusidsmo. 

Eram espadas Camistro e Bimvmi­
da, ambos conhecidos e aprechdos em 
Lisboa, e, ainda que o primeiro, ape· 
sar de mais antigo, possua cm·tel me· 
nor que o segundo, a verdade manda 
dizer que n'esta tarde esteve trabalha­
dor como poucas vezes o temos visto 
e resultando artístico o seu trabalho. 

Não quer isto dizer que Bie11ve11ida 
nada fizesse, ao contrario; tendo se 
conservado durante a primeira tarde 
n'uma certa apathia, parecendo mes· 
mo desconfiado, durante a segunda 
desforrou-se bem, e o toureio que 
emprl!gou no 7.º bid10 foi realmente 
primoroso. Verdade, verdade que o 
touro tambem era o mais bravo e no-

d~mentc um conAicto entre o intelli · 
gente e o public'o, conflicto que seria 
escusa lo se ,IJcura tive~se acatado as 
ordens <1ue lhe dava. Um jornal de 
segunda feira, diz que Ícl Jiatl'ci 
muito hcm e que elle é quem ac.tual­
mcnte está suhst1tuindo 111uwto em 
Portugal. Está redondamenk engana· 
do o critico que tal escreveu. Nem 
1l1ae1 a fez hem, por que a <lcsobedien · 
eia ás ordens do dircctor é sempre 
caso para censura, seja a ordem bem 
ou mal dad<1 1 nem o artista lwspanhol 
pode comparar-se cem o seu fallecido 
compatriota. 

Filippc Aragô, artista correclo que 
ia a lodos os touros, puros ou pl11tea-
dos, nunca <les0bcdcceu ás ordens do 
intellii.:··ntc ! Acatava-as sempre, em­
bora cm su.1 consciencia <•S reputasse 
más. .\lé mesmo, 4uando o director. 
da corrida o manda\'ª auxiliar a lide 
d 'um louro m,rn, o illi11ulo lá h ... e 
cumpria a sua obrigação. 

l'.llas vollan<lo á corrida. 
Os c:avalldros eram ;\[,moei Casimi· 

ro e :\L1cedo. 
:\bnocl lidou o 1.º e o 6.0 e om·iu 

appl.1Usos, comquanto maiores po le­
riam cllcs ser se o artista procur.isse 
m<1is v.iriar o trabalho. 

Coube a \l icedo o 4.º e o 9.0 um 
manso t mau, do qual nada conscguiu 
fazer. No 4.º sobresah iu o seu traba­
lho variaclo arlistico e corrccl<• que 
mereceu a ovação que o publico lhe 
dispensou. . 

Dos noss:>s banàarilheiros tiverem 
bons pares :\hnoel dos S:intos, Rocha~ 
Thome e Theodoro, este ulti1no in­
c.ins;wd na br!ga. Thoinaz, ao inten­
tar q11ebrar á gaiola no 3.º foi colhi­
do e pisado app<iratosamentc, o que 
deu occasião a poder apreciar se a 
falta, o tempo, de auxilio opportuno, 
e ao mesmo tempo mais uma vez \"eio 
confirmar que nunca se <leve empre­
gar o quubro á gaiola, p()is que pode 
sahir de lá um puro . .. com algumas 
corricl,1s, como aconteceu no donungo. 

A direcção da corri<l<1 111 ui lo acer­
tada, sendo unicamente para lamentar 
que não manda~se sahir os cabrestos 



ó 

imme•iiatamente á desobediencia de 
,Jfatra. 

(),, forcados continuam a ser a nota 
triste d.is corrid<tS porluguezas. 

Medrosos e desuni los, ;ipenas n<\o 
fuem fiasco quando se consen'am 
dentro da trintheira. 

• 
• * 

PRACA O' ALGES • 
No dia de Santo Antonio apresen­

tnu M' n'e~la prdça a quadrilla de 
N111os Sei'tf/t,111os ;1 qual é corn posta 
poa cre:1nça~ de 10 a 12 anno~. 

A concorrencia ao espectaculo foi 
muito inferior, o que é pari'I 1~stimar, 
pois que o publico /1abitué d'aquella 
praça, costumado como está as mnji· 
gangas não corre apressado quando 
lhe apresent,1m algu ma coisa qu•! de 
serio tenha o cunho. Pois arr~pen· 
deu se o ;1ficiona<lo quem I~ nào foi. 

A quadrilha infantil tem artistas que 
pod<'m dar lições a a lguns dos nossos 
bandarilhciros, c d'entre elles pode 
espec:ialisar·se Ga//110, filho mais novo 
do fallecido espaóa Fernando Gome~, 
El G.rllo, que prometle ~·ir a ser 
um hello artista como seu pae e seu 
irmão R1foel. 

Ka ultima quinta feira tivemos a 
scgunclil a presentação e despedida da 
quadrilha infanti l. 

CMreram ~e 6 bezerros de anno e 
meio e m;ois um garraio de l rez a n nos , 
l indo por s ignal. 

Os petizes continuaram dando licçõcs 
a alguns 11111tstros. ~'\ ppareceu ali um 
rapazote hespanholito, com uma cora· 
gem e uma ignorancia do perigo d "S· 
medidas. 

E' de crer que se este 
clicar com afinco e que 
as· disposiçõi:s, seja um 
toureiro. 

rapaz se de­
lhe auxiliem 
futuro bom 

-----~-----

D E 

A minha defeza 

Se rretendo esbocar a minha defeT.o, é 
por saber qu-c duas câras partidM nf10 liqui· 
dnm uma ques1fto, que, para mim, é pura· 
mente nrt1stica, e, para o Ex.mo Sr. Freitas 
füanco, é ressoai. 

Defendo-me porque sua ex.• é homem 
con•iderado pelos que apreciam biblioma­
nia; e, cu, - ai de mim! - sou vis10 como 

rar.:ial, mau, rouco polido, ingrato- e ou­
tro< aJjectirns di~nos de quem os lançou 
ao parei. 

Portanto, trata-se de Jivergencia de cri· 
terio' entre um gigante da liter.tturn dra· 
mauca na..:1onal e um paur errimo raraz 
sa1do do Co1Herl':1torio, ha 3 anno<; entre 

·•um cedro e um caniço, a lu1. mortiça duma 
c<1mle1a d'n1e1te e a luz imen•a e bnlhante 
do Sol. - rara rr1e serl'ir da imagem do sr. 
Bento Mon1ua, ao equilibrar o talento scc· 
nico do sr. Hrazão, com <> do sr. A mujo Pe· 
rei ra. Escusado é dizer que o cedro-agorn 
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- é sua Ex.• o sr. Freita< Branco, e além 
de cedro é Sol. Eu, contento me com rouco: 
<ou a luz d'azeite e o c<1nico mai-; canico 
do• cantcos i<olados por e,sés campos for;1. 
Sua E:1..• con10 polyglota que é, conht>ce a 
fohula franceza : 0 C.uuço e o C~dl'o! Parece 
cs.;rtta de proposito para a mor.1hdadc do 
no,<o cr.so. Que bem me sinto cm <er canko! 
J>or mil fortunas que sua E:1..• me dés<e, 
nfto trocaria esta venturn pelA do cedro! O 
cedro a sua Ex.• vae bem, porque o cedro 
é secular como o e<pirito de sun Ex.• Eu, 
pohre caniçosito, cá vou aguentando ventes 
e tcmpe<tade<, impellido quMc a hcijar o 
chão, ma< sempre vi1:oroso. O tempo deita 
abJ1xo os mJi' renitente< cedro'; um canir.o 
dc<.1parece para dar vid<1 a outro• .:anicÍ>s 
em ar.eia de tran· formismo. Ce,fro que c;iiu, 
jamai< <C )e\'antOU. cm 'llmm:1; O c.1n1co 
'ªe <lcfen,Jer-se do cedro; a luz d'ar<!ite da 
lu1 do Sol. F.' Jiticilí mas 'ae. 

• 
• • 

Em Fe,·creiro p. p. o sr. Bcnio .\lann.a, 
convidou-me para ser o critico teatral do 
A111lejos na sua qualidade de secretario da 
rcdaccão deste semanario. Acenei de gosto, 
tanto 'mais que o sr. Mantu.1, cntusia<mado 
rior uma critica que cu fizérn :\ reça A 
.\J.1sc.11·a, do sr. Afon<o G~) o, me i12cicou. a 
con-;crvar sempre n rnc"n1a onentaçao, po1~, 
•seria bom para todos nós>. lmpuz so duas 
condições: mJependencia de criterio filo<O· 
fico•arti~tico, ~em interme~fiarao' rersuasi· 
\'O< e o pscuJonimo: ~lario L·ge. 

t\ão que me import,1s<e o <uberern que 
era cu, Simões Coelho, o tal .\lario Lage, 
mas por não ignorar a e>.i<tcnci,1 de muitos 
e ' 'a rios Freitas Branco, que pa<111m do tea 
tro português. Num livro meu, cm prcraril· 
çfte>, me descobriri.,, sem ajudas dclatoras. 

Durante trez mezes não houve reç.1 que. 
não fosse apreciada. Elogiei, onde dcvin de 
elogiar; bati onde entendi que deveria fo. 
zê·lo; censurei onde merecin censura; ulvi­
trci a forma de tudo se el'it 1r. Creou-<c 
uma atmosfera híbrida de protestos, sim· 
patl<h e odio<. Bem os ouvia, quando algum 
dos urtistas cuados, me pcq.:untn\•;1 se eu 
conhecia a esse .\lario La~e•. Re<r,onJia lhes 
in\'arinvelmente com a rc~eira hC ~e c.iefen .. 
derem, tanto de dirt:ito que •e<se ~lario 
Lage, publicára no n.• de 30 de 1\lnrco, o 
seguinte: - cPoderá o dramatuigo ou ar· 
tl<ta \'ÍsáJo não achar ra7.oa"el a no"a 
opinião, que prima por smcern. C:st:\ no am· 
pio direito de defender a sua obra, rnnto mais 
que todos nós ganharêmos com n troca de 
imrressóes, contribuindo a•aim para que os 
e1To< de porte a parte de<aparcçum. Pondo 
as colunas deste semanario á dispos1çáo de 
todos os i1rtistas de teatro, temos unicamen­
te o desejo de que não hHja dubias comrre 
cnsõcs sobre o que escre\'êmos•. 

;o; e.se mesmo numero, apreciei a comedi a 
ingJe,a, O F.11 Tulo, troducãn livre do s~. 
Freirns Branco. Sahi do tcâtro inJ1gnado, 
porque quem carimba\•a esse trahalho t:qui­
\Oco, er.1 sua Ex.•! o censôr dos oriwnalis­
tas portuguezes! no comne de leit,•ra no 
Teatro D. illaria! Onde estava a loFica: 
Sua Ex.• zoilava sobre trabalhos origmaes 
e s<i escrevia, perfilhando·as, chocarrices e 
ob,ceniJadcs! Deduzi, então, que os ori­
gnaes niio cfavam o dinl1eiro que sua Ex.• 
tonto ambicionava; só a< suas traducçóes 
lhe garantiam a bolsa rechcioda. Foi quan­
do escrevi este periodo que sinteti<a bem 
a arte-uttlitaria-de sua Ex.• : Aguçar 
os aretites morbido< de uma plateia com 
pemeditacões de .J:í não lia bilhete~ 1r.1 

c"<Hd•, eqÚi"nle ao •ifiltttco con<cu:nte de 
que um beijo <eu perdará o ente despre\'e· 
mJo. . E hoje, mais do que nunca, este 
per1odo diz quem é o sr. Fretta• Branco, 
como escritor de teatro. 

Sua Ex• deu ao diaho a cardn,Jn, porque 
amda nm~ucm !he dt«era a/o el'i111e11to• 
iguul. Que' fez> Poz o rarotc e lenço, an· 
dou por toda a parte a inda~ar quem era 
Mano Lage. Não rereuu o que j:\ rizéra 
bn<tu< vezes a quando a critica do' jornaes 
dianos o t rosava rela< suas litle1'(J/'i,1s 
trnducções: não procurou immcdiatamcntl! 

o director do A;11/ejos! Continuou as pes­
qui•as. como o nrni< hab1l dos policia<, até 
que soube que Mario Lage em Simões 
Coelho 

•Eureka!-di<<e do' outro• me não 
pos•o vingar, porque \lellcs pred<o raro oca· 
siões propcia~. l\'c,te é que cnirei a fundo: é 
no,·o, além t!1<so é :ictor e "amos a \'er ~e 
o inutiliso ou nál'. Sou hem vi-io cm todos 
os tc~tros; tenho comido quase todos os 
emprezarios, e a minha vin,.:ancn fecha r­
lhe-ha todas as portns. Eur~ka .. • 

Se bem o ruminou, melhor o fez. E•pe· 
rOU O momento p<icoJogico rnr;\ me denUI'" 
ciar, ate que a critica :\ /116, S111.T"lhe deu 
deixa, apro,·citando raiva' mansa< suscita· 
da< pela minha aprecmção ao trabalho do 
sr. Brazão Esperou amJa a carta ambigua 
do sr. Bento Mamua, c- 1..17. !- saltou em 
cima de mim, não com os pé<, mas com 
uma carta, cm que tr~n,parc.:c toJo o seu 
1,1/e11to de liter.1to, a rre\li,po .idio ata,·ica 
para juiz de instrucção ou familtar do San· 
to· Oficio 

Sua Ex.• tem em casa utH 5:000 volumes! 
Como só lê teatro, perfeitamente ?squeci­
do de que não e o h.1s1i1nte, porque o tea· 
t ro é hoje a mai< di!ici1 arte de execucão. 
tânto lit~raria como interpretativa, por 'de· 
pender da evolução das moJernas sc1encias, 
desconhece o que a rc<peno de espiões e 
denunciantes ha escrito : 

Espiões e de111mc1t'111tes corif1111de111-se : 
São hunianos Jhl jor11"1 e f<:r·as 110 1nti1110.-
Aristotele<. • 

Cm de111111cia11te <' como a so111br.1 que nos 
Se}l'ue.-Platão. 

A de111111ci,1 é si11011i1110 de cof..11·dia. Os 
coba1·des são pó i111pt1lp.11•t:I. Se o visse· 
mos . . -Srenccr. 

Antes de de111111ciar al/{ue111, pensa 110 que 
f,1jes. Se niio pensal'e.~, de111111cia; 111as fo· 
ge. -Mirabeau. 

Um de111111cimrte mete dó, porque 11ão acu­
sa cal'a a cat"n. A11d,1 leg11as, qua11do pode­
ria poupar caminho ... - 11osc • .i. 

Sua Ex.• rel'Olta se por cu ter di to ser 
nomeado pelo go\'crno ptlra o comité de 
leitura, quando o foi pelo cons .. lho d'arte 
dramatica Peior a emenda de que o so· 
neto ! Os escritores que o cnmpóem que 
lhe agrôdcc%1 a situação em que 'l.:a Ex.• 
os colocou! E' que o nomearam irreOecti­
damente, ou por outra, naturalmente foi 
eleito, rorquc nenhum mcmhro do di :o con­
selho poderia com a e•r1nho<a mcumben· 
eia. Não, não senhor, cu faço jus11cu ao di· 
gno con<elho d'arte dranwtka. Erraram. 
l>aciencia. Abrind" os olhos, tal l'ez substi · 
tuam sua Ex.•, e sua Ex.• evita o ser testa 
de/el'l'O. 

Su<t Ex.• reivindica n paternidade da tra­
dução d'O F1111 de S11do111.1. Tem razão. 
Dou as mãos d palmnt< ria. E<quccimento 
imperdoavel, é certo. E tanta rozão lhe as­
siste que tran<crel'O: 

•A primeira reça de $udcrmnnri traduzi. 
da, não só em portul!uer, mas ate em lingua 
estrangeira fot O Fim de SoJom.1, que eu 
aqui apresentei, ha bons 20 anno•, no thea­
tro de D. Maria com a coll,1boracãodo meu 
velho amÍl(O C. de Mour,1 Cllbrai. 

O publico, colhido de surprcza pelos no­
vos proce<so< do dramaturgo nllemão, an· 
te aquellas forma< desu<adas e certo< arro­
jos estranhos naquelle rnlco, mostrou-se 
reservado,-qunsi hostil. Só nlr,uns intelle­
ctu:•es, - muito roucos, - comrrchcndcram 
as belleza< da tn1gedia de Suderma1111, e, 
por con<equenda, <Ó a c<sc< agiadou., . 

Pobre cerebro como mml.1• te ! 1 la vmte 
annos fazia< repre<~nwr O F1111 de Sodo· 
ma, hoje tr~duzes P.1p.1 le;:u.1s e F ª'í 'Tudo! 
Pobre cerebro <JUC dcsce,te ao cstomago ! 

Sna Ex.• in<inuan,Jo que me gabei na 
apreciação da re,·ista A. ~a. e., ainda na 
forma grafica é dum pcrfiJia orit:inal. Eu 
escre,·i ': 11a diccão do opt!rano admiradol' 
de Heliodol'O S.1lg11do. O meu nomP esta· 
va seguindo os Je collcga< meus. •maria ,·ae 
com à< outras •. Se o notei ~ para <e ~tten­
tar na homena~cm feita ao grande prora· 
gandista, para logo dcrrccit1dH por outra de 
refinado patriotismo. Outro fos•e o papel, 
nada diria. Além disso o cil<!r o meu nvme 
foi para desviar suspeitas de hn muito ali-



mentadas por quem me tem ouvido dizer o 
que e•crevo depoi•. 

Sua Ex• chama-me chi•1rifo•. Confcs•o 
que fiquei um pouco .nrnpalhad<>. Nifo, por· 
que o não espera<se ne«a ahura da car1;1. 
Depoi•de mirno•ear-mc de ·~·lroto •órdido• 
o chis1r1ão• havia de arMecer como n<> fim 
de••e 11101111111e11to lite1·ar10, li: •ln•kociro 
anihropoide• e · c;1no de esiroto•. Eu •ou 
hi•1rião ! E<1á bem. Tomo da ralavra o mo 
deprimente que sua e,.• Jella faz. E o 
que será <ua ex.• que ao pa••o que c<cre· 
\•ia no jornal O Di.1, a 31 de Dezcmhro 
de 1907: - e •• ln•Í<IO ne<le< lon"os porme­
nore•, afim Jc p.11en1cnr, sem lonito< com· 
:nentarios, a dcca<lcncia do 1hea•ro inte· 
lectual .?ntre nó•; nflo •ertl pon•cn1ura uina 
vi<ão Je pe<s1mi<1a, o declarar que o não 
lémo•, e não •orri nenhuma e•rerança de 
que em breve surja. flodc-se afirmir com 
afoiteza, que a pro<luciio 1e111rnl <lo :mno 
que ''ªe findar -exclui.la< rn·i"irr.a• cxce-
1>cõe•,-an1es oferece documentos pnrn uma 
aóali•e sociolo_gicn. de que rara o e<tudo 
da li1ern1ura e da nrte drnmo1ica. Nota-•e um 
e•ta<lo esiacionnrio, pnrn niio <li?.er um re­
troce~so verd;1deiramen1e confrangedor•­
traduzia peças allcmií•, dn• qune• a• nrni< 
de•morah•ndora• em seu• inrnito•? Niío sei 
quem seja mai< hi•1riiio: <e sou eu que 
pin10 a car11 com o cle<ejo tle <ér hone•10 
em meu 1rahalho humilde, se sua ex.• que 
obriga os artista< a serem o que dis•e no 
me<mo jornal, cm 31 de Dezembro de 1906: 
•O predomínio da• peça< esrecrnculo<a<, 
vazias <lc ideia< e de aric, cm que o ac1or 
pOU<'O mms é que um phono~rapho ou um 
tiiere, 1eem concorrido podero•amente para 
a decadencia da •cena por1uguc<A•. Como 
sua ex.• con<egue cen•urar o que mni< no 
intimo lhe: agràda, poi< lhe <lá re•uha<lo< 
financeiro• tl/gno< do e•piri10 <lum ganhão. 
Embora 1ives<e <li10 ser o O F,1i 'Tudo 
· lºm genero pouco afectn• ! ! ! 

::>ua ex.• diz que no Cnn•ervntorio me 
nilo deram talento nem 1déa•. Concordo. 
Em compen<a.:ão en<in:ir11m-me a ob•en·ar, 
para depois o." !'Õr cm scena. todo< o< ridí­
culo• pretenciôso•. A"1m fiquei sahcn<lo 
que é sua ex.• um dos melhore• tipos rara 
qu11n<lo haja Jc in1erprc:1ar o li1cr:110 (?1-
au~1oritnrio. Apanho-o, e, creia, hcide pó lo 
em sccna, logo possa. E com que vonia­
de .. . 

Sua Ex.• diz ter si.lo para mim •um ho­
mem delicado" E' foc10. Diz ter-me •ani­
mado caridosamente•. Tiio •Cnrido<nmentC• 
que nunca me ofereceu um livro que me 
de<se boas now1s d'arie-relo contr:irio, 
algumas vezes em eu que lhe indicava 
obras que lhe <luriarn uma nova oricnrn 
clio-obra•, que $un E,.. niío c-onhecia, 
nem de nome, principalmente obras de 
sociologia 

Para findar. Dcma<iado 1emro já rouhei 
ao$ racien1c< lcitore•. Procurei defender­
me por se tratar, como acima <li«c, <lnmu 
que•1ão arti<tic,1 e que :1 molevolencia de 
sua Ex.• coroou pcnonl. Não o •cft1iirci no 
seu procedimento. Nem •equér lhe cha­
marei: o 1r;idnctor1inho Frena• Branco ! 
E<se diminunh·o fica para mim, e guar· 
<lo o, como :-e gunrdam ns ''i<cera•, cm 
akool puro, rara qne se não e<trai:ue. 
Agradeco·lh'o. A ss1m como f:iltnria a um 
de,·er •~ n~o ofcrece•se o •cano <le c<itoto• 
crc:ado pela •ua imaginação. para quando 
qmzc1 p:"•ar por ellc . 

Sou aniropoide ) Tenho muita honr11 
ni<so ! Sua ex,• juliza que o não é tambem> 
E'; com a diferen.:.1; eu <Ou antropópilá­
co ; e sua C:\. • é pitécan1roro ! 

Sua Ex • continue no u11 a1116r pelo 1ea­
tr.> portui:uê<, que eu aqui, ou n'outro jor· 
nal, e•prcttar lhe hei a• pizados de denun­
ciante e traJuttore 1r,1ditore. 

• EPIT A P HIO 

Aqui 1av. o bom Grcgorio 
o qual, <en<1\'d e 1crnn, 
Por fazer qunl Juan Tc:norio 
Teve em ''1Jn o Purgutorio 
Devendo hoje 'star no inferno. 
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FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11te: - A11to11io E. S. Ju­
mor. 

Fui bastante cuidadoso na confei­
ção do seu horoscopo porque, quan· 
do olhei a sua fotogr<1fia, v1 imediata· 
mente que havia nos traços de seu 
ro•to um tic especial, quillquer coisa 
fóra do comum, emfim, agourei que 
os t\•tros iam falar-me long?mente a 
seu respeito e não me enganei. 

A linha geral de sua vida dcsenvol 
ve·~e unida e firme simbnlisanclo no 
seu cnnjunt.• a m1i/io na Jam;lia. :-\o 
quadro do presente e entre as brumas 
do futuro só 'êjo afccto, dedicação e 
amisacle , tanto do S nr. para seus pro­
ximos paren tes como destes para si. 
Actos heroicos, de verdadeiro sacri­
ficio per passam ante o meu olhar de 
vi<lcnte, como que envolvidos cm 
denso véu que me não deix'I porm e· 
norisal-os ; em totlo o caso o que posso 
afirmar lhe é que decor rem todos se­
rên:1 e harmonicamente filiados na 
afeição reciproca que os membros 
duma familia, a su:1, dedicam uns aos 
outros. Pena é que não distinga com 
nitidez o que s:: p~ssa ante mim, :1fim 
de podêr s:1lisfazêr-lhe plenamente a 
curiosidade. Deus porem não quer e 
Ele s:1be absolutamente bem o que 
fa1., em quanto que nós, miseros mor­
tacs, aoê11as podêmos descerrar uma 
pontinha da nêgra cortina que cerra 
a nossos olhos a misterios:i r<1:;:to da 
nossa existencia, o fatidico porquê da 
nossa peregrinação sobre este grão 
d'areia que redemoinha atra\'ez os cs 
p:iços sideraes e a que ch.1111i'unos 
Terra. 

S,•rá de temêr, para si, que, dada 
a tendencia da sua alma para se sacri­
fic<ir pêlo prox'mo, sêjil dominado por 
algum desses espíritos for tes, irrequie· 
tos e maus, prontos sempre a fazerem 
reverter cm seu prc>\'Cito as qualida· 
dcs altruistas do proximo, ainda que, 
p:ira e~tc resultado graves atribula· 
ções. Fuja pois dos caracteres egoistas 
qut> no caminho de sua ,·ida encon­
trar; estude os bomens e sclécione 
prudentemente as suas relações SO· 

ciaes. 
,\sua intcligencia scrit sempre pron· 

ta, \'Ívaz e assimilt1dora e gcm·ricas as 
suas a1>ticlõcs ao trab;.lho. Guarde no 
entanto do cxagéro que lhe assobérba 
a alma qu~nto ao modo de encarar 
as coisas deste mundo miscr;wel. A 
plctora d'1clé,1s é, ccrtdmente, coisa 
d'alto ' 'alôr, mas corre-se o risco d.: 
congt·stào intelectual com o seu cor · 
têj.> de vcsanias e neurastenia. _. 

Se, durante a sua mocidade, alguns 
desgostos tiver por causa de parentes 
muito proximos, não se exalte, nào 
perca " pacicncia : deixe aos bons Es­
piritos Celestes, seus guias moraes e 
intclectuaes, o cui-.lado de lhe minora­
rem ~s dores e os sofr imentos. Quanto 
maior for a p rovação, mais fortemente 
conso ladôr será o balsamo que Ellcs 
derramarão na fe rida ! 

7 

P<' rdôc sempre aos amigos infieis, 
que alguns terá, e ""'''ª procure v in­
ga r-se, ~êja de quem for. 

• \ pesar de estarmos muito longe um 
do outro, um luminoso raio de luz 
as• r.1!, une, neste m(.mento os princi­
pios fundamentaes das nossas perso­
nalidades e, asseguro lhe, tudo qu?nto 
a seu respeito d~posito no papel, ca­
nalisado pêlos bicos da minha pênna, 
tem a sua origem nêsse pais desco· 
nheciclo e fantast ico que tem por sol 
o facho <la Verdade. 

Adeus. quer ido e desconhecido ami­
go. a quem talvel nunca chegue a 
apertar a mão, adeus! Possam os con­

"sêlhos que, por meu intcrmedin, lhe 
dão o~ Espíritos Superiores do Alem, 
d.u lhe a felicidade ter rên<1 ! Adeus ! 

Co11 s11/e11te: - Eduardo F. 
Onc fa7, Snr? O consulente vae pas­

sando neste momento sô.>re um abis­
m o tr.:mcnclo cujo fundo está comple· 
tamente eriçado de rochas ponte<tgu · 
das. Caminha sobre um.1 corda delga­
da e banba : ao menor desiquilibrio 
clesapuecc na voragem, faz-se pedaços 
nci; rod1êrlos . 

) lêsmo sem oculos, ,·êjo que vae 
tropeçar na su:t 11u111qtte•ra e cair. 
Olhe que, despenhando-se, não perde 
só a vida, que nada ,·ale. despedaça 
a sua honra, o que é alguma coisa, e 
as honras alheias, o que é muitissimo. 

\'amos, ainda é tempo: ahi lhe dou 
a maromba salvadora. Tem três pala­
vras inscritas ao centro, rne~mo no 
sitio onde deve agarrai a para equili ­
brar-se ; e s:\o elas Di-:vi:;R - CoR.REÇÃO 
- l lo>,;r.STIOAOt: ! 

Vamos, pégue·lhe .. • 
G. C. 

"'~JU •J!Ct• " "" ~··••" "' ft • e nbu d e COU HUI · 
ca t• d t•n uliH 1« ·c1ul • lto 111 . 

------'1------
Cumulos 

Da <1rte l'e11111oric1. Ir á caça pura matar 
o tempo. 

Da eco1111111ia:-Morar na casa <l"um botão. 

Tm1r caiararns aos olhos de couve. 

Traduzir uma lingun de fogo. 
--~ 

S emana filegre 
"l'um tribunal: 
Ju11: Voe.: não !cm '"cq::onha~ 

V crgonha <lc que. •n_r. juii? A 

-E· com 1:<1a a v1ge,1ma ,·ez que ,·occ 
aqui apparcce! 

-Se rnmo< a j,so tem V. E,.• muito 
mcno' <lo que cu, porque vem d todos o~ 
Ji;I<. 

POSTA H ESTA~'l'g 

/J.:,{-Hcrt. O ulúmo \'erso cem uma S)'l­
laha a ma1,. A• rhotogr•r.hias vieram; sa­
hiriío a seu tempo. M:in1 e o resto, rnh•e,., 
sir\'a; "ó \1CnJo ~abcrcmos. 

Jl. S. - Tem rn1.:io; o -one10 e<HÍ errado, 
escnpou . ma< n Mure11i11/ta volta rnmhem 
a c<rnr: e 11 olli.11· 1c11, agora - que o 111.1r 
estâ a11M•"{{O - siío versos de sei~ <yllabas 
e nunca podem ser de cinco. Emende e 
mande, fuça favor. 
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QUAL É A COISA, 
QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.1 SERIE 

ginco premios 
1." - Um relogio d'ouro Ze· 

nith. 
2.' Uma palmatoria de prata. 
3.º - Uma biscoiteira. 
.;..º l'ma collecção do c/1';11lejos-

l'llC<7den1ada em pcrcallina. · 
S.'' l 'ma assignarnra gratis para a 

4.ª serie. 

Con d i c ções do C oncurso 
1.•-0cdfrar. ,Jurante o~ 1 s numero< da 3.• 

St'nc, maior numt'ro .rarugo<. alem de 150. 
2.• Para que os nossos leitores possam 

concorrer em grande maioria resolvemos mo· 
dlftcu a 2. condicç'io do concurso, augmen· 
tando·lhe o praso. assim: 

Poderão enviar-nos as deci1 raçiies du rante 
um intervallo de 15 dias, a contar da data da 
sua publicação. 

A li<rn do< .tccifra<iol'es e ns solucóc• do~ 
:1rti110~ pnbli.:udos são dadas de 4 cm 4 nu· 
mero<. 

A< dcc1fn1çõe~ <levem ser enviadas pelo 
correio cintmlllo a pa!'(ina do semanal'io e 
pondo·lhc uma eqampilha de 5 réis. 

Decifrações 
I> numero 35 

Lm1ç.1 tu; - F.1cha-Co,.~.1rfo I'n11dor.1 
.\!.iriJt> r:a1110- Juií"· j11i;.1 - J11{10 

l~plwbu.<. 1·1us-S.ifio, s.>fio-l'1:1xc vefhu e 
e11te11cf,-.to,. de .111;óes-.l/e<1110 a ca.~.1 ele te11 
;,.,,,50 11.7n ,,,1~ c41d.1 se1iio /31.'ll.'i dt.•s.i,~1tn.' 
t.'fo, ct111/<111do vem, cn11ta11clo 1•.fo. 
Do nnmcro 36 

Sw1co- Sele·cn.<ncns - l"itefln S,1fda-
11ht1 Rm11c1ru1- Lrr.1 1i1b.11-.1. 1i1b.11'iio· -
/ ,1y11fo, lip11fa .\fec'11•11·0, mero l\ol111fo, 
/;o{o ( 'c1bedelf11-.l11tes 1·er1:011h,1 110 ro.<to 
tp1t.• 111.1;:o:r no cu,.nçáo Ben.~ d1.• ... \1c/1ri.,tão 
('o111ta11Jo 1•e111 ca11tn11Jo v.fo 01•1•ll1c1 que 
/l.ila fl!rJe o bocado - Aurefin L.mf1<1 . 

Decifrador es 
X><> ... 

N.0
• 3 -5 e 36 

M.m 11111 •'l-:"<.• 36, 10 Rnifw-\" 31;. 8 
Jo f1•1,1, 8 - .4. J. 'T<'ix,.il't1-N.• .l5· ÍI -

ll11ra;:e-l\" 35, 2, '\.• ;6. 6- (8) 7.e J,,,io­
''·" 15. 1 t "·" )6. 1 ;-(24) Rt1111gn-'\.• J51 

S· N.• 36. 4·(9) 1lde!f<1«-N.• ~5 5, ,\ú, 7-
(12~ V.11hal1n- '·" .15. 4, 'li.• ,\6, 7-(ll) 

l 111 c.1bo do 11-'\.• 35. 1 - Litras-N." ~$• 10 1 
N.• 16. 10· (20) Bom•i.fa-\. 35. 10, \ " 16, 
10· (20) 7.11'.1111-:".• 35, 11, '\.' ;6. 12-(23) 

s,1.tc•-':'\ .• .l5· s. '\• ;6. li (19) <:eltsli: 
- '\ .• 35• S '\,• 36, 10 (18) ,lf/l,1rep.<<!­
'\ • .\S· ;, '\.· ;r.. 11-(18 ) So111br·o-'\. .\S• 
q, '\.• 36. 11-(20) ~f111ei.l.1 l.)•r111•-'\ • ;5, 
i '\ • 36. •-(6) - R. 'P.1S>us-'\.• lS· 6, 
'\. ,6, 11 (17) R.11/l'to-'\ • ;s. 6. '\ • 16, 
11- (17) ./, !'<'-'\.º _;5, ~. '\ · 36, " (1 0 ) 
I ;,,Ji,.1-.1 ,f lg11i.1-\ .• 35, 10. \.• .\<>. 1.\· (2 3). 

(11 .l!.11s 11111 - Preci<a em inr nome e mo· 
rndn. 

Veio uma li<rn sem ns<ig11amrn <lo 11 ° J6 
com 10 decifrações; ignoramos n quem per­
tence. 

AZULEJOS 

Charadas Metamorphoae 

Movi11eimas Tens um animal por conselheiro-2 (v. m.) 

Então com agua quem não foz doce ?-2-1. CABEÇA D
0

AGUIA r------
1 

,--------------R· PASSOS 1 

1 Electrica 
1 

A cantiga não tem o dom d'uma tró va 
bonita, mas já a ou"i n'um rio brazileiro·2· 1. 

OIVl:-10 

No meu pomar vi um animal que se pa· 
reem com um cru~tacco· 1-3. 

BAltlO 

Antigameme o chá J'c<te fru cto tornava 
o homem pnlrador· 1·2. 

Bisada 

Apanha-2 
-já­

Embarcação americana· 3 

T IMIOO 

OJUARA 

Gallinaceo do Brnzil-2. 

Enygmas 

Por iniciaee 

CPE SC 
3 3 l 2 4 

RQM: rr cA 
3 1 2 2 2 3 

JÓ FÉRA 

1 __ I 

LUIZ 

PI NGOLINH AS 

L 
DNNPP 

2 3 2 
J . P . 

l 1 . ____ I 
De palitos 

-,,--11-1 1-- -: -- -- __ , 
Augmentativa 

O instrumento é pcixe·3. 
PUMf>UM 

Tirando s palitos é bnrbaro. 
J . I' 

1 1 -· ___ · ______ ! 
-'truncada 

'\a India vi 'llm homem-2. 

-
1
1-11-111- I 

--- --~ - --
Tirando S palito' fica um bosque. 

FFIJ \O fRADE J. P. 

Artigos a decifrar 14. 



AZULEJOS 

R. Xavier da Silva ~eoe~Gf:)"~{\EHr1~GaG~~Oe'1~~GC;.Hi~ 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos 9 G 

CL:INICA. GERAL (:.) Grande Depos1·to ~ 
Oap 3 âs 5 Rua da Palma, 133, 1. • ~ (~ 
- - - - 9 (~ 

L uz I'\.rTSON ~ ..si... DE ~ ~ 
e P 

Petroleo por inc01ndcscenci01 1\f10"" TEIS DE l '""ERl...:>Q ;;: 
A mais brilhante, a mais oconomica ' 1 " ...; _, .C'- ;,;,; 

Sem cheiro nem íumo, L. 1\1. LILL Y, ucce~- ~~ ~ 
sor, R. dos Retrozeiros. 35, l. ·-O. O - >-· E -<-· ~ 

o G G - <~ olcho · ~ MºTºR~s :oEZ AR QU~Nir~ ~ arta i . 
Para tirar v;;u.1. <ut>-li1·111lúJ com \',111t.11:em ! - >-» DE ~ ~ 

as noras e o• moinhos ,k ' ·ntn, L. M. Lllly ~u.;- ~J \) 

cessor, R do~ Rctroteir<••. 3S· J. . n. l.hboa. e JOºE' A. DE e. GODINHO ~ 
- ~~ D t~ 
~ ~ 

A. P . ~ -_r..:: l~ R A Z ' ----.-vvvNI;-~ h.---- t) 

Chapeua para senhora e creanças :54, PRAÇA DOS REST AURAOORES, 56-ljsboag 
RUA DO OURO, 231 i~ t,~ 

(!'r1mmoGUJ'I ,. '\ÍOdJ "º K()(h "'"""''~~~~~~$''.""11'!fliOl-.~~-..;· .... ~,·;•1;1111.tt.~<''<.~-.. •• ~:'.:.~~:!'~tu''w ~A•"''•,{''<·"'~~~ 
~"'f4~~~~ .. Wii~~'':á~,:~~:.,.~.:-iJ~$~$~~~· W'"'~~,~4Í#,~~ ~~;;lf,~~~t·"'~ 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 
·~· 

Esta redacçao encarrega-se de mandar 
encadernar a l.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

500 RÉIS 
A mesma encadernaçâo em percalina 

700 Réis 
--k"f~Clf.-

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acornpanbados ela 
respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte de 200 réis. 



3! serie AZl' LEJOS XL 

FADO DOS MAE5TROS 
luiz. Penrcado . . . . . . 

PI ANO 

1~~~~~----~~~-~~~F~mf 

1 ' 

----

Fim 

,.~ 1 J. 101 FH 1 
Todos os numeros publicam um trecho de musica 


